
A Natureza é a melhor sala de aula
Balanço| Ano Letivo 2018/2019 | 19.09.2019 |



O projeto Naturezaé a melhorsalade aula resultada conjugaçãofeliz de váriasvontades. Umadasmais
significativasdeveu-seà motivaçãoe entusiamodos docentesque aceitaramo desafiode usara Natureza
como espaçode aprendizagem. Igualmente,o apoio das direçõesdos estabelecimentode ensino e dos
encarregadosdeeducaçãofoi essencial. Estamoscertosquetodossaberãoreconhecer-senesteesforço.

Agradecemosa colaboraçãodedicadadosMunicípiosde Arouca,Gondomar,Maia,Matosinhos,Oliveirade
Azeméis,Paredes,Porto,Povoade Varzim,S. JoãodaMadeira,SantaMariadaFeira,SantoTirso,Trofa,Vale
de Cambra,Valongo,Vilado Condee VilaNovade Gaia,do Centrode Investigaçãoparao Desenvolvimento
HumanodaFaculdadedeEducaçãoe PsicologiadaUniversidadeCatólicaPortuguesa,e do ServiçoEducativo
daFundaçãode Serralvesno desenvolvimentodo projeto.

Um bem-haja ainda à AssociaçãoEscolada Floresta(ForestSchoolPortugal),ao Movimento Bloom, ao
ProjetoLimitesInvisíveise a todosquefizerampartedestaprimeiraedição.

EquipatécnicaCRE.Porto
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Clicar em cima do(s) tema(s) de interesse para consultar os principais resultados quantitativos e qualitativos. 

A NATUREZAÉA MELHORSALADEAULA



O PAPELDANATUREZANOPRESENTEEFUTURODASCRIANÇASEJOVENS

Atualmente,ascriançase jovenstêm perdido a sualigaçãocomo meio natural, particularmenteem meios
urbanos. Estarealidadeestácertamenteassociadaao facto de passaremcadavezmenostempo ao ar livre.
Atendendoa este afastamento,surgemconceitoscomo o "Transtornodo Déficede bŀǘǳǊŜȊŀέΣcomo o
conjuntode problemasadvindosde uma vidadesconectadado mundonatural. Entreeles,a diminuiçãodo
usodossentidos,o déficede atençãoe a maiorprevalênciade doençasfísicase problemasemocionaise de
comportamento(Louv, 2008).

Inúmerosestudosevidenciamque o usode espaçosverdes(bosquese parques)em contexto didático tem
impactospositivosna capacidadede aprendizagem,atençãoe concentraçãodosalunosόhΩ.ǊƛŜƴ& Murray,
2017; Dillon et al., 2006; Nedovic et al., 2013; Roe & Aspinall, 2011) diminuindo os comportamentos
agressivose sintomasde stresse depressão(Taylor& Kuo, 2009; Roe& Aspinall, 2011; Stanleyet al., 2014).

A Natureza,alémde melhorar a condiçãofísicae psicológicadascriançase jovens,tem aindaa virtude de
constituir o melhor espaçode observação,experimentaçãoe aprendizagemque lhes pode ser oferecido.
Estafuncionacomoumamontra gigante,cheiade estímulose desafiosqueofereceosrecursospedagógicos
necessáriosparaeducarascriançase jovensde umaformaintegral,autónomae estimulante.

Emsíntese,há cadavezmaisevidênciasde que a Naturezatem um efeito positivo na saúde,bem-estar
físico, psicológico e cognitivo das crianças,favorecendo as aprendizagense experiênciasautênticas,
significativase exequíveisnas quais os alunos se assumemcomo protagonistas,num processoativo de
aprendizagem.
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O FUTUROςprojeto das 100.000 árvoresna Área Metropolitana do Porto (AMP)nasceuno contexto do
CRE.Porto. O projeto é um esforçoplaneadoe coordenadode váriasorganizaçõese cidadãoscom o objetivo
de criar e manter áreas de florestas urbanas nativas nesta região, que precisa de enriquecer a sua
biodiversidade,sequestrarcarbono,melhorar a qualidadedo ar, proteger os solos e contribuir para uma
melhor qualidadede vidadaspessoas. Por issoresume-senumapalavraάC¦¢¦whέΣporquenão existefuturo
semárvores.

O projeto educativodo FUTUROiniciou-sede forma maisconsistenteem 2015em que a principalmissãofoi
levar a importânciadasflorestasnativasàs escolascomάhFUTUROvai àsŜǎŎƻƭŀǎέ. Nesseprimeiro ano, o
objetivo dassessõesrealizadasnasescolasfoi o de promovere dar a conhecera florestanativa,suasespécies
e a suaimportânciaparaa qualidadede vidadaspopulaçõese daregião.

No ano seguinte,apóseste esforçoinicial de sensibilizaçãoda comunidadeeducativada AMP,foi a vezde
desafiarmosasescolasa contribuíremde uma forma claraparaos objetivosdo FUTURO: conhecer,manter e
promoverasflorestasurbanasnativasda região. Assim,entre 2015e 2017foi desenvolvidaa Redede Escolas
do FUTURO. Ao longosdestesanosforam implementados144projetosqueenvolveramdiretamentecercade
10.000alunose 500docentes.

No contextodo trabalhorealizadopelaequipado CRE.Portocomasescolasda AMP,que integrama Redede
Escolasdo FUTURO,bemcomoatravésdo contactocomdocentesao longodosváriosanos,verificamos que
haviaumavontadecrescentee uma necessidadede uma apostano Ensinona Natureza. Algumasescolasda
Redejá possuíamalgumaexperiênciae prática neste âmbito e como tal foi possívelconstatarque existia
massacríticaessencialparaseestabelecerna AMPumaexperiênciaconsistentede Aulasna Natureza. Desta
formanasceentãoo projeto piloto ά!Naturezaé melhor saladeŀǳƭŀέ.

www.100milarvores.pt| www.facebook.com/100000arvores

A INSPIRAÇÃONOFUTURO 

http://www.100milarvores.pt/2019/07/uma-aula-na-natureza-para-tecnicos-municipais.html
http://www.100milarvores.pt/participar/amp-rede-de-escolas-do-futuro
http://www.100milarvores.pt/
http://www.facebook.com/100000arvores
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Arouca | AE de Escariz
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NoAnoLetivode 2018/2019, o CRE.Porto lançouum novodesafioàsescolasdaÁreaMetropolitanado Porto(AMP):
usara Natureza(a floresta,a mata,o parqueou o jardim da escola)comoum espaçode aprendizagemno qual era
promovidao contactodos alunoscom o meio natural ao mesmotempo que se usavaessarealidadepara abordar
conteúdoscurriculares.

Ascomponentesimplementadosforamosseguintes:

Å Criaçãode umacomunidadede aprendizagem| Redede professorese educadoresdinamizadoresde AulasnaNatureza,
desde o EnsinoPré-escolar até ao EnsinoSecundário. Esta rede realizou sessõesna Natureza,mensalmente,com
atividadesqueabordaramalgunsconteúdosprogramáticosqueforamexploradosemcontextode Natureza. A partilhade
resultadose experiênciasfoi feita atravésde uma plataformaonline,desenvolvidaespecificamenteparaos docentesdo
projeto.

Å Formaçãode professorese educadores| Açãocreditadadesenvolvidacomo objetivode capacitare inspirarosdocentes
com exemplos,ferramentas de trabalho e ideias práticas sobre a utilização da Naturezacomo espaçode ensino-
aprendizagem.

Å Formaçãopara técnicosmunicipais(educação,ambiente) | Açãodestinadaexclusivamenteaostécnicosdosmunicípios
da AMP,com objetivo de enriquecero seuconhecimentoe inspiraro desenvolvimentode novasiniciativas,atividadese
métodosde exploraçãodosseusespaçosverdesmunicipaise/ou Centrosde EducaçãoAmbientais.

Å Caracterizaçãoda comunidade escolar e avaliação da implementação do projeto | elaboraçãode um estudo de
caracterizaçãode contexto da comunidadeescolar face às práticas pró-ambientaise envolvimento das escolasem
atividadesambientais/ecológicas. Elaboraçãode um questionáriode avaliaçãoda implementaçãodo projeto nasescolas
participantes.

Å Nas escolasparticipantes,identificadaspelos Municípios, foram realizadasreuniões presenciaisde apresentaçãodo
projeto, coma presençadosdocentesparticipantes,representantesdaassociaçãodepaise direçãodasescolas.
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A NATUREZAÉA MELHORSALADEAULA| RESULTADOSGLOBAIS

16
municípios 

16
escolas

706
alunos

34
docentes

4
atividades 

proposta na 
Natureza

83
Aulas 

realizadas na 
Natureza

50
docentes 
formados

17
técnicos 
formados

12
horas 

formação



1. άhInvernono jardim da escolae o que eleŜǎŎƻƴŘŜΗέ| Janeiro 2019

Conhecera (bio)diversidadedos espaçosverdes da escolanuma pequenaescala!As diferençasentre espaços,
refletindo sobre a importânciade um local com mais ou menoscoberto vegetal. Aproveitar o facto das árvores
terem perdidograndeparte dasfolhas,o chão,ostroncose osramostambémpodemter vidae muita cor.
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A NATUREZAÉA MELHORSALADEAULA| ATIVIDADESDESENVOLVIDAS

De seguida apresentam-se as atividades propostas aos docentes, referindo os objetivos da aprendizagem para cada 
uma. 

нΦ      ά! ŦƻǊƳŀ Ŏƻƴǘŀέμ CŜǾŜǊŜƛǊƻ  нлмф

Conhecer os elementos que constituem um espaço florestal e a sua importância. Criar associações entre espécies de 
flora e fauna e reconhecer as diferentes formas e silhuetas das espécies associando a diversidade de formas à 
biodiversidade. Reconhecer a carência de elementos faunísticos e/ou florísticos na biodiversidade do espaço escolar 
e realizar comparações. Compreender os impactos e desenvolver estratégias para colmatar essas falhas. 



3. ά/ŀǎŀǎΣabrigose ninhosά| Março 2019

Conhecerosdiferentestipos de nichosecológicos,habitatse estratégiasde criaçãode abrigosde fauna,interligandoa
questõesda biodiversidadee promoçãoda mesma. Relacionaras diferentes tipologiasde ninhos,principalmentede
aves,com todas as áreastemáticas,desdea ecologia,às ciências, à matemáticaà geografia,até à literatura e artes
plásticas.
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A NATUREZAÉA MELHORSALADEAULA| ATIVIDADESDESENVOLVIDAS

4. άLƳǇǊƛƳƛǊ ŀ tǊƛƳŀǾŜǊŀέ μ !ōǊƛƭ нлмф όмȏ Ŝ нȏ /9.ύ 

Promover a exploração dos recursos naturais dos espaços verdes e a sua utilização como forma de expressão 
ŀǊǘƝǎǘƛŎŀΦ LƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ǇƛƴǘǳǊŀ όƧŀǇƻƴŜǎŀύΣ ŀƴŎŜǎǘǊŀƭΣ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ Ǉƭŀƴǘŀǎ άHapa-
zomeέ ƴńƻ ǎƽ ŀ ǎǳŀ ƻǊƛƎŜƳ Ŝ ǘŞŎƴƛŎŀǎΣ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ǎƻōǊŜ ŀ ƻōǎŜǊǾŀœńƻ Řƻǎ 
ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ  ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ Řŀǎ ǘƛƴǘŀǎ Ŝ ǇƛƎƳŜƴǘƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴŀǎ Ǉƭŀƴǘŀǎ όŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ ŎƻǊΣ ŀǊƻƳŀΣ ǘŜȄǘǳǊŀΧύΦ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| AROUCA

Agrupamento de Escolas de Escariz

Ẇ 1 turma 1º CEB | 13 alunos
Ẇ 1 turma Ensino Secundário ςGeografia |14 alunos
Ẇ 2 docentes 

Ẇ 6 atividades realizadas 

Os bichos-de-conta fizeram igualmente muito sucesso e passaram de mão em mão. Mas o que realmente causou 
surpresa foi descobrir que uma família de coelhos frequenta a escola, com certeza, quando já lá não está ninguém. A 
prova disso foi a latrina encontrada no jardim da entrada da escola.Os sorrisos, as perguntas, a vontade com que 
sujaram as mãos são as provas de que a Natureza é a Melhor Sala de Aula. (Profª Elisa Pinto).
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AE de Escariz -!ǊƻǳŎŀμ άh LƴǾŜǊƴƻ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎŎƻƴŘŜΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| GONDOMAR

Agrupamento de Escolas Infanta D.Mafalda
Mafalda
Ẇ 1 turma 1º CEB | 25 alunos
Ẇ 1 turma 2º CEB ςCiências Naturais |24 alunos
Ẇ 2 docentes 

Ẇ 4 atividades realizadas 

Foi notória a alegria com que os alunos se entregaram ao desafio de concretizar as 20 tarefas de observação e registo de 
pontos específicos do jardim da escola. E foi surpreendente a sua capacidade de concretização do desafio, em apenas 50 
minutos, tal como surpreendeu a arte com que fizeram os esboços dos vários elementos que iam descobrindo. (Profª 
Gracinda Teixeira). 
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EB Milheirós de Poiares ς{ŀƴǘŀ aŀǊƛŀ Řŀ CŜƛǊŀμ άh LƴǾŜǊƴƻ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎŎƻƴŘŜΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| M AIA

Escola Básica Monte Calvário

Ẇ 2 turmas 1º CEB | 50 alunos
Ẇ 2 docentes

Ẇ 4 atividades realizadas 

Descobrimos também que os ninhos podem ser construídos nos beirais dos telhados, nas árvores, nas cavidades dos 
ǘǊƻƴŎƻǎ Řŀǎ łǊǾƻǊŜǎΣ ƴƻ ǎƻƭƻΣ ƴƻǎ ǇƻǎǘŜǎ ŘŜ ŜƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜ ƻǳ ƴŀǎ ǘƻǊǊŜǎ Řŀǎ ƛƎǊŜƧŀǎΣ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ łƎǳŀΧ 5ŜǎŎƻōǊƛƳƻǎ ŀƛƴŘŀ 
que quanto maior é a ave maior é o seu ninho. Há ninhos que são verdadeiras obras de arte e outros que são muito 
simples. (Profª Ana Salazar). 
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EB do Castro -¢ǊƻŦŀμ ά! ŦƻǊƳŀ Ŏƻƴǘŀέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| M ATOSINHOS

Escola Básica Irmãos Passos 

Ẇ 1 turma curso profissional ςAgronomia e Cidadania| 19 alunos
Ẇ 2 docentes 

Ẇ 2 atividades realizadas 

Cada um dos alunos foi descobrindo o nome das árvores, pois até esse dia as arvores passavam despercebidas para a 
grande maioria destes alunos. Fizemos a recolha fotográfica de algumas árvores com a respetiva identificação das 
placas. (Profª Inês Afonso)
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EB1 Monte Calvário -aŀƛŀμ ά/ŀǎŀǎΣ ŀōǊƛƎƻǎ Ŝ ƴƛƴƘƻǎέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| OLIVEIRADEAZEMÉIS

Escola Básica Comendador Ângelo Azevedo

Ẇ 1 turma de 1º CEB | 22 alunos
Ẇ 1 eco clube (2º e 3º CEB) | 20 alunos
Ẇ 1 turma de Ensino Secundário ςCiências | 24 alunos
Ẇ 3 docentes

Ẇ 3 atividades realizadas
Ẇ Realização de uma atividade extra

Foi uma atividade bastante dinâmica, os alunos estavam eufóricos, recolheram diferentes folhas, sementes, ramos e 
partes de plantas em dois espaços diferentes da escola escolhidos pelo grupo. Esta primeira atividade proposta foi um 
desafio aliciante para este grupo. (Profª Sónia Martins)
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JI do Parque ς{Φ Wƻńƻ Řŀ aŀŘŜƛǊŀμ άh LƴǾŜǊƴƻ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎŎƻƴŘŜΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| PAREDES

Escola Básica de Recarei 

Ẇ 2 turmas de 1º CEB | 49 alunos
Ẇ 2 docentes

Ẇ 6 atividades realizadas
Ẇ Realização de 4 atividades extra

Onde haverá mais biodiversidade? Será que onde há mais formas há mais vida? ...
As respostas foram rápidas: as sebes rasteiras e a zona de erva do charco abrigava de certeza mais espécies!
-Porquê? As respostas foram prontas. Segundo a turma, nesses locais havia de certeza animais porque havia mais 
alimento, mais proteção à chuva, ao vento e ao frio e sobretudo, havia melhores esconderijos! (Profª Margarida 
Rodrigues e turma)
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Escola Básica Comendador Ângelo Azevedo ςhƭƛǾŜƛǊŀ ŘŜ !ȊŜƳŞƛǎμ άh LƴǾŜǊƴƻ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎŎƻƴŘŜΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| PORTO

Escola Básica da Vilarinha 

Ẇ 2 turmas de 1º CEB | 48 alunos
Ẇ 2 docentes

Ẇ 3 atividades realizadas
Ẇ Realização de uma atividades extra

Os alunos durante uma das saídas ao exterior da escola, conseguiram estabeleceram a ligação entre as figuras e sólidos 
geométricos. Recolheram folhas e verificaram que estas apresentam diferentes formas. (Profª Cristina Sousa)
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Escola Básica Recarei ςtŀǊŜŘŜǎμ ά! ŦƻǊƳŀ ŎƻƴǘŀΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| PÓVOADEVARZIM

Agrupamento de Escolas de Rates

Ẇ 1 turma de 2º CEB ςCiências da Natureza | 15 alunos
Ẇ 1 turma de 3º CEB ςCiências | 20 alunos
Ẇ 2 docentes

Ẇ 5 atividades realizadas
Ẇ 1 atividade extra realizada

Professora eu pensava que era muito fácil construir um ninho... Afinal é difícil!
As aves são mesmo artistas! E têm um bico tão pequeno... Como é possível? Como é que elas conseguem? (aluno da 
Profª Flávia Freire).



26

Escola Secundária de Alfena ς±ŀƭƻƴƎƻμ άάh LƴǾŜǊƴƻ ƴƻ ƧŀǊŘƛƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎŎƻƴŘŜΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| S. JOÃODAMADEIRA

Jardim de Infância do Parque 

Ẇ 3 turmas de Ensino Pré-Escolar | 66 alunos
Ẇ 3 docentes 

Ẇ 11 atividades realizadas

Exploramos o ninho encontrado na escola, como era feito, como poderíamos ser nós fazer um e foi aí que pusemos mãos 
à obra e construímos um ninho! As crianças adoraram a atividade e falaram dela em casa durante dias.
Houve até quem tenha pedido para fazer em casa um ninho, com os pais! (Educadora Sofia Bastos). 
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Escola Básica do Búzio ς±ŀƭŜ ŘŜ /ŀƳōǊŀ μ ά/ŀǎŀǎΣ ŀōǊƛƎƻǎ Ŝ ƴƛƴƘƻǎΗέ
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COMUNIDADEDEAPRENDIZAGEM| SANTAMARIADAFEIRA

Escola Básica Milheirós de Poiares

Ẇ 1 turma de 2º CEB ςCiências e Matemática | 17 alunos
Ẇ 1 turma de 3º CEB ςFísico-química | 37 alunos
Ẇ 2 docentes 

Ẇ 4 atividades realizadas

O ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻ ŦŜƛǘƻ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŘŜ άŎǊƛŀǊ ƛƴǎŜǘƻǎέ ǘŀƳōŞƳ ǎŜ ŘŜǎǘŀŎƻǳ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎΣ  ǉǳŀƴŘƻ 
observaram a biodiversidade do recinto escolar e foram questionados sobre como poderia ser melhorada. (Profª Goreti 
Rocha)
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Jardim de Infância do Parque ς{ΦWƻńƻ Řŀ aŀŘŜƛǊŀμ ά! ŦƻǊƳŀ ŎƻƴǘŀΗέ
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